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Salvo por alguma 
malícia, não se pode afir­
mar que o PMDB, enquan­
to considerado sob o ponto 
de vista da disciplina parti­
dária, seja exatamente um 
acampamento de ciganos, 
que se estabelece sem ne­
nhuma simetria e segundo 
os acidentes topográficos. 
Até porque tal comparação 
resultaria desprtmorosa 
aos ciganos, entre os quais 
prevalece indestrutível so­
lidariedade mística e ideo­
lógica. E a, argamassa que 
mantém o PMDB entrela­
çado por frágeis vínculos é 
uma pasta composta de 
utilitarismo político e fisio-
logismo pragmático, com 
os interesses do povo pos­
tos a distâncias convenien­
tes. 

Não subsiste má- vontade 
ou preconceito algum nes­
sa definição, uma vez que é 
expressão incontestâ vel de 
uma realidade ostensiva­
mente posta â vista de to­
dos. Debaixo da sigla pe-
emedebista, armou-se um 
ringue para o pugilato 
ideológico e doutrinário, 
com lutas de categoria in­
ferior em torno de privilé­
gios oficiais, funções e car­
gos da administração pú­
blica. Diga-se, em comple­
mentação, tratar-se de al­
go estranhíssimo, pois os 
atuais portadores de man­
dato popular eleitos pela 
legenda — xiitas, modera­
dos, direítistas. oportunis­
tas, carreiristas, arrivis­
tas, todos, sem exceçâo — 
foram tangidos para o ple­
nário da Constituinte pelos 
ventos bonançosos do Pla­
no Cruzado I. Esse deveria 
ser. portanto, um ponto de 
convergência e não, como 
se verifica agora, a fonte 
de hipocrisia para uma 
postura que não ousa sus­
tentar politicamente o Go­
verno, mas não renuncia 
às blandícias e favores do 
Poder. Por acaso, não é es­
sa uma verdade irretq-
quível? Pelo menos o povo, 
nas vaias do showmlclo 
das dtretas, confirma esse 
diagnóstico. 

Ainda agora, a opinião 
pública presencia um espe-
tàculo que não diremos 
carna valesco para não 
ofender uma tradição na­
cional, nem a ingenuidade 
de seus participantes, mas 
que raia â comicidade. 
Pior é que, embora cómi­
co, esse espetâculo não dei­
xa de ser trágico para o 
processo de sedimentação 
das instituições democráti­
cas. E o caso das linhas 
opostas seguidas pelo 
PMDB em duas questões 
fundamentais. 

Perante a Comissão de 
Sistematização tramita 
projeto de resolução subs­
crito por uma facção do 
PMDB para viabilizar a 
transmissão de todos os 
trabalhos da Constituinte 

através dos meios eletrôni-
cos de comunicação. 
Pretende-se com essa ini­
ciativa tornar transparen­
te perante a opinião públi­
ca as ações dà Assembleia 
e dos partidos ali represen­
tados, de modo que a socie­
dade possa isentamente 
julgar o desempenho de 
seus mandatários e acom­
panhar os rumos da elabo­
ração constitucional. A 
ideia até seria louvável, se 
não fosse absolutamente 
inviável, como de regra 
acontece com a maioria 
das "ideias" peemedebis-
tas. 

Enquanto isso, a Comis­
são Executiva do PMDB 
decide que a Convenção 
Nacional do partido, con­
vocada para manifestar-se 
sobre a duração do manda­
to do presidente Sarney, se 
pronuncie através do voto 
secreto. Para a Constituin­
te, pretende-se a devassa 
pública e, em consequên­
cia, a vigilância irrestrita 
da sociedade. Para as deci­
sões internas do partido, o 
levantamento de um inde-
vassàvel biombo, de modo 
que a sociedade não possa 
identificar aqueles que 
pretendem fraudar a cons­
ciência do povo. Quer di­
zer, converte-se o voto se­
creto, em outras circuns­
tâncias instrumento legiti­
mo das democracias re­
presentativas, num expe­
diente degradante, tomado 
para saciar ambições desr 
medidas de Poder. 

Embora a decisão inter­
na do PMDB guarde escas-. 
sa vinculação com a reali­
dade politica — afinal, a 
competência para fixar o 
mandato presidencial é da 
Constituinte — o episódio 
constitui demonstração de 
que o partido dispõe de vá­
rios peÈos e medidas no jul­
gamento dos valores políti­
cos: Mas, em nenhum de­
les, se insere o contrapeso^ 
dos interesses legítimos da 
sociedade nacional. 

As seções regionais do 
PMDB, inclusive a do Dis­
trito Federal, realizam 
pré-convenções para uni­
formizar a posição de seus 
delegados na Convenção 
Nacional. Como esta ques­
tão do mandato presiden­
cial, por sua substancial 
importância, deve ser de­
cidida com inteira transpa­
rência — e não sob o crité­
rio comprometedor e imo­
ral do voto secreto —, as 
pré-convenções são a oca­
sião providencial para 
uma revisão saneadora, de 
modo que o povo tenha co­
nhecimento de como agem 
e pensam os núcleos de di-
reçâo do partido elevado 
ao controle do Poder. O 
contrário disso é adotar a 
impostura como norma de 
comportamento partidá­
rio. 


